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RESUMO 
 
 

O objetivo deste estudo foi organizar atividades pedagógicas que pudessem 

contribuir para a aquisição de uma língua estrangeira com sentido por crianças ainda 

em fase de alfabetização. Foram analisadas as propostas e/ou temáticas abordadas 

pelo livro didático e, assim, elaboradas atividades que levaram em consideração a 

realidade e o interesse pessoal do aluno durante as aulas.  

A questão que norteou esta pesquisa é: quais atividades em idioma inglês 

podem fazer sentido para alunos que ainda estão em fase de reconhecimento de 

sua própria língua e, assim, corroborar a aquisição desta outra, estrangeira? O 

grupo investigado é composto por oito alunos matriculados no primeiro ano de um 

curso de idiomas. As atividades propostas foram experimentadas em sala de aula, 

registradas em diários de observação e, posteriormente, analisadas segundo sua 

contextualização e adequação ao conhecimento prévio e à realidade linguística da 

criança. Esse trabalho está fundamentado em teorias de aquisição segundo uma 

perspectiva sócio-interacionista-discursiva, em Bakhtin (1995; 2006), Vygotsky 

(2001), Braggio (1995; 1999) e Bortoni-Ricardo (2004; 2006). 

Diante dos resultados das análises foi possível concluir que ensinar inglês 

com sentido para crianças em fase de alfabetização é possível e muito frutífero, pois 

além de potencializar as condições da aquisição desse idioma estrangeiro pelas 

diferentes crianças e seus contextos sociais, pode servir como mais um "gancho", 

mais uma "referência" que elas lançarão mão para ampliar as relações que deverão 

fazer, quando estiverem aprendendo a ler e escrever também em português. 

 

Palavras-chave: atividades didáticas, inglês e processo de alfabetização. 
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ABSTRACT 
 
 The aim of this study was to organize pedagogical activities that could 

contribute to the second language acquisition with a meaning for children that are still 

in literacy. We sought to analyze the proposals and / or issues addressed by the 

textbook to prepare activities that took into account the reality and the personal 

interest of the student during the classes.  

 The question that guides this research is: what activities in the English 

language can make sense for students who are still in the process of recognition of 

their language and thereby support the acquisition of foreign language? The group 

studied was composed of eight students enrolled in the first year of a language 

course. The proposed activities were experienced in the classroom, recorded on 

daily observation and then analyzed according to their background and suitability to 

prior knowledge and linguistic reality of the child. This work had been based on 

theories of acquisition under a socio-discursive interactionist, in Bakhtin (1995 -

2006), Vygotsky (2001), Braggio (1995-1999) and Bortoni-Ricardo (2004-2006).  

 Based on the results of the analysis we could conclude that teaching English 

meaningfully for children is possible and very fruitful, as well as enhance the 

conditions of the acquisition of foreign language by the various children and their 

social contexts, may serve more as a "hook” or "one more" reference that they lay 

their hands to expand relations that should do when learning to read and write in 

Portuguese. 

 

Key words: education activities, English and literacy process. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Este projeto foi desenvolvido durante o curso de Especialização em 

Linguística Aplicada: línguas estrangeiras, na Universidade Federal de Goiás. A 

questão que norteou essa pesquisa foi: quais atividades pedagógicas em sala de 

aula de inglês podem promover uma aquisição com sentido por crianças ainda em 

fase de alfabetização? O tema central investigado foi a possibilidade de adequação 

das temáticas presentes no livro aos reais interesses e capacidades de crianças 

entre 7 e 9 anos em processo de reconhecimento da língua materna.  

O livro didático é considerado por grande parte das personagens que 

compõem o âmbito educacional uma peça fundamental que norteia a aula e a 

atuação do docente. Sendo assim, as ações relacionadas à educação recaem sobre 

que tipo de atividades e/ou material didático adotar, por que adotar e o que eles 

podem oferecer. No entanto, tenho observado que o material didático que outros 

colegas e eu utilizamos não se encontra contextualizado à realidade e ao interesse 

dos alunos, o que deixa muito a desejar no processo de aquisição de uma língua 

estrangeira.  

Esses materiais normalmente não levam em consideração o fato de que 

embora os alunos não saibam inglês, trazem conhecimentos de mundo e linguísticos 

em língua materna que podem contribuir para esse processo de aprendizagem no 

outro idioma. Por exemplo, quando um livro apresenta uma relação de números sem 

contextualizar sua função e uso; ou utiliza fotos e/ou figuras de pessoas 

desconhecidas para ensinar relações parentais, não é oferecido ao aprendiz uma 

ligação entre o conteúdo e o que ele vivencia; ou seja, não é dada à criança a 

possibilidade de realizar associações com o que já sabe (BAKHTIN, 2006). 

Todo esse problema fez com que eu me inquietasse durante as minhas aulas 

de inglês e repensasse minha prática. Embora a minha experiência como professora 

seja apenas de sete meses, me deparei com uma situação que me deixava 

desconfortável durante as aulas. O material que utilizava não parecia fazer sentido 

para as crianças e o andamento e resultado das minhas aulas não eram 

satisfatórios, pois as crianças não estavam aprendendo, não conseguiam se lembrar 

do que haviam visto durante as aulas e não se envolviam com as atividades. Por 
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isso, decidi desenvolver uma investigação sobre quais seriam os elementos e/ou 

atividades pedagógicas que poderiam promover a aquisição significativa de uma 

língua estrangeira por crianças entre 7 e 9 anos, ainda em fase de alfabetização em 

português.  

Assim, durante o primeiro semestre de 2009, as aulas foram ministradas duas 

vezes por semana, período durante o qual coletei dados por meio de diários de 

planejamento e de aulas (relato e avaliação), registro de classe (observação do 

interesse/capacidade dos alunos) e roteiro de análise do livro (identificação dos 

temas). O ambiente pesquisado foi uma sala de aula de língua inglesa em um curso 

livre de idiomas e teve como participantes de pesquisa um grupo de oito alunos que 

estão em processo de alfabetização escolar, cursando o primeiro ano de inglês. As 

informações registradas foram analisadas de acordo com os seguintes aspectos: 

interesses pessoais dos alunos, conhecimento cognitivo e contextualização do 

material pedagógico preparado por mim, segundo os conteúdos presentes no livro 

didático oferecido pela escola.  

 Diante disto, saliento que a elaboração de atividades didáticas 

contextualizadas, desenvolvidas ao longo deste estudo, proporcionou um 

conhecimento teórico e prático acerca das aulas além de ter promovido uma reflexão 

a respeito das atividades utilizadas durante as aulas de línguas estrangeiras. Sendo 

assim, esse trabalho está fundamentado em teorias de aquisição segundo uma 

perspectiva sócio-interacionista-discursiva, em Bakhtin (2006), Vygotsky (2001), 

Braggio (1995 - 1999) e Bortoni-Ricardo (2004 - 2006).  

 Essa pesquisa foi organizada em três capítulos. Antecedendo o capítulo um 

tem-se a introdução em que abordei os objetivos desse estudo, a justificativa, a 

metodologia e a fundamentação teórica. 

No primeiro capítulo, apresento a pesquisa de maneira detalhada ressaltando 

os interesses, dúvidas, curiosidades e como ela foi realizada. 

No segundo capítulo, trago os resultados da investigação analisando as 

atividades desenvolvidas à luz dos pressupostos teóricos estudados.  

No último capítulo, disserto acerca das lições que aprendi durante o estudo, o 

que pretendo mudar em minha prática na sala de aula e o porquê; e o que 

compreendi a respeito da elaboração de atividades significativas no ensino de língua 

inglesa. 
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CAPÍTULO I – TEMA E ANDAMENTO 
 

 
1. A PESQUISA 

Ver algo pela primeira vez, tomar consciência 
de algo pela primeira vez já significa entrar em 
relação com esse algo: ele já não existe em si 
nem para si, mas para o outro (já são duas 
consciências correlacionadas). (BAKHTIN, 
2006, p. 321) 
 

 Partindo do princípio de que todo e qualquer ser humano é sociável e 

cognoscível, pode-se considerar que a criança em fase de alfabetização em 

português chega à escola com um grande conhecimento de mundo, um saber prévio 

informal, e que, no contexto da sala de língua inglesa, esse aspecto pode ser 

utilizado para potencializar o seu interesse e o aprendizado. 

O material didático em uso nas aulas de inglês tem feito parte de diversos 

cenários de pesquisas que buscam contribuir para o processo de aquisição 

significativa de uma segunda língua. Tal processo pode ser mais bem entendido 

quando contextualizado à realidade do estudante. Ou seja, elaborar atividades 

pedagógicas a partir do livro didático levando em consideração o contexto e a 

cognição do aluno pode promover com mais êxito a aquisição da língua inglesa por 

crianças que estão ainda em fase de reconhecimento formal do próprio idioma 

materno.  

A importância de conhecer o que o discente já sabe de sua língua materna, 

ou seja, de entender como ele organiza esse conhecimento auxilia para 

elaboração/adaptação do material em uso durante as aulas de inglês. De fato, 

parece que grande parte do sucesso ou insucesso da aprendizagem recai sobre o 

material utilizado em classe.  

Nessa perspectiva, as atividades necessitam ser desenvolvidas e adaptadas 

a partir do que é real e familiar para criança, para que possam causar efeito de 

sentido durante as aulas de língua estrangeira. A criança se movimenta 

intelectualmente a todo o momento e, na aula de língua estrangeira, ela também faz 

ou realiza relações com o conhecimento que já possui com o que está adquirindo. 

Nesse sentido, encontro respaldo nas palavras de Bartoni-Ricardo (2004, p.22) ao 

afirmar que: “Quando estão lendo ou escrevendo os alunos constroem hipóteses 

sobre como ler e escrever, levando em conta o conhecimento que já têm da língua”. 
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 Levando em consideração o exposto acima, nesta pesquisa busquei 

identificar nas atividades elaboradas e/ou presentes no livro didático e quais 

elementos poderiam contribuir para o processo de aquisição de uma língua 

estrangeira. Durante minhas primeiras aulas de língua inglesa deparei-me com 

diversas dúvidas como: por que os alunos não se interessavam pelas atividades 

propostas pelo livro? Por que eles não internalizavam os conteúdos que eram 

repassados por mim? O que era necessário ser feito para envolvê-los em minhas 

aulas? Deveria eu aprisionar-me ao livro didático, segui-lo fielmente, sem ao menos 

buscar novas atividades em outras fontes? Assim, foram essas principais dúvidas e 

incertezas que me instigaram a realizar esse estudo.  

 Assim como as dúvidas, sempre tive muita curiosidade em entender como o 

processo de aquisição de uma língua estrangeira acontece. Como as atividades 

pedagógicas auxiliam durante a aquisição de uma segunda língua? O que meus 

alunos adquirem quando aprendem a língua inglesa? Desde o início deste estudo, 

antes de todas as aulas, comecei a analisar e/ou estudar o que cada unidade do 

livro didático propunha e como poderia adequar as temáticas do livro às atividades 

elaboradas. Ao longo dessas análises fui percebendo que os temas abordados no 

livro tinham pouca (ou quase nenhuma) relação com a realidade e os interesses dos 

meus alunos, que os conteúdos não eram assimilados e que não estava ocorrendo 

aprendizado. Portanto, fui buscar em teorias, abordagens, estratégias e até mesmo 

em colegas o que eu deveria fazer para mudar tal cenário.  

 É certo que a minha experiência como educadora não é muito grande, que 

atuo como professora de inglês há apenas sete meses e que ainda me considero 

aprendente. Tinha a ideia de que deveria apenas entrar em sala, dar aula utilizando 

o idioma inglês, ensinar os conteúdos, passar atividades e testes; que isto era ser 

professora de inglês. Com o tempo e a pesquisa fui notando a importância de 

atentar-me para o processo de aprendizagem da língua que ensinava, a 

necessidade de estudar o livro pedagógico, desenvolver atividades contextualizadas 

e levar em consideração tanto os interesses dos alunos quanto suas falas. Percebi 

que era necessário testar atividades e estratégias para tentar alcançar com êxito tal 

processo.  

Meu ambiente de pesquisa foi uma sala de aula com oito alunos entre sete e 

nove anos, todos em fase de alfabetização, logo, ainda em fase de reconhecimento 
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da própria língua. Tínhamos um livro didático e um mundo novo tanto para mim, em 

função de ser meu primeiro ano como professora, quanto para meus alunos, pois 

todos estavam em contato com a língua inglesa pela primeira vez.  

 Acredito que a pesquisa é o caminho que permite investigar, ler, descobrir, 

questionar, realizar tentativas, errar, acertar, obter novos conhecimentos e/ou 

aprimorar conhecimentos prévios. Por isso, durante este trabalho utilizei um método 

de investigação em que objetivei interferir no universo de pesquisa, também 

conhecido como pesquisa – ação, propondo novas estratégias e/ou novos eixos de 

atuações, novas sugestões em prol do ambiente em que operei. Tal como explica 

Mesquita (2009, p. 38): 

 
Essas referências contrapõem-se a modelos hierarquizantes do 
conhecimento e pressupõem um projeto educacional que leva em 
conta o pensamento crítico-reflexivo de Freire: a metodologia de 
pesquisa-ação (pesquisar atuando) como parte do quadro maior da 
educação e não como uma mera abordagem, um método ou uma 
técnica e o processo de ensinar e aprender as disciplinas como uma 
relação estabelecida entre educando (professores e alunos), tendo 
em vista não apenas a transmissão de conhecimentos específicos, 
mas fundamentalmente a construção de subjetividades, crenças e 
valores que definem o significado de ser humano. 

 

Também por isso, a opção por uma proposta metodológica de cunho 

qualitativo que, segundo Rossman e Rallis (1998, apud por Creswell, 2007, p. 186):  

 
[...] ocorre em um cenário natural. O pesquisador qualitativo sempre 
vai ao local (casa, escritório) onde está o participante para conduzir 
a pesquisa. Isso permite ao pesquisador desenvolver um nível de 
detalhes sobre a pessoa ou sobre o local e estar altamente 
envolvido nas experiências reais dos participantes. 

 

 

1.2 REGISTROS DE CLASSE 

 

Para a realização desta pesquisa foram desenvolvidos registros de classe 

para anotações durante as aulas como: diários de planejamento e de aulas, notas e 

um roteiro de análise do livro. 
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 DIÁRIOS DE PLANEJAMENTO 

 

Nos diários de planejamento pude estabelecer quais eram os objetivos das 

aulas, a justificativa e quais os procedimentos adotados, ou seja, esses diários 

ofereciam um ponto de partida e constituíam o norte de cada aula. Os diários 

atuaram como um instrumento de organização e suporte ao longo desta pesquisa, 

pois as aulas eram planejadas de forma flexível em que era possível prever 

situações que poderiam acontecer durante as aulas, ou não, como também uma 

maneira de registrar cada passo a ser seguido.  

 

 DIÁRIOS DE AULA 

 

Os diários de aula eram as narrativas acerca dos acontecimentos na sala de 

aula. Nesses diários pude relatar detalhadamente a reação dos alunos referente às 

atividades propostas, se houve ou não aquisição da língua e como esse processo 

aconteceu. Essas narrativas também incluíram o comportamento dos alunos, como 

a aula foi ministrada, o que deu certo e/ou deu errado, como também meu olhar 

acerca da aula. Em geral quando optei por utilizar esses diários objetivei refletir 

sobre o que havia sido planejado para cada aula, se esse planejamento levava em 

consideração as necessidades dos meus alunos e a adequação das atividades 

utilizadas. Os diários de aula foram extremamente importantes para documentar o 

que foi realizado em classe, para registrar pistas para melhoria das próximas aulas e 

para uma reflexão pessoal como professora. 

 

 NOTAS  

 

As notas ou anotações curtas realizadas durante as aulas continham frases 

soltas, ideias e/ou sugestões, comentários, perguntas e dúvidas dos alunos e 

minhas. Optei por utilizar esse registro de anotações para lembrar de momentos 

importantes da aula e para não esquecer nenhuma informação significativa ao longo 

das aulas. Essas anotações contribuíram bastante para o planejamento de aulas 

futuras como também para a elaboração de novas atividades e/ou estratégias. 

Normalmente durante as aulas sempre tinha em mãos uma folha em branco e uma 
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lapiseira para que pudesse anotar todas as informações citadas anteriormente. Não 

me preocupei com ordem e organização do que era escrito, mas sempre escrevia de 

maneira clara.  

 

 ROTEIRO DE ANÁLISE DO LIVRO 

 

O roteiro de análise foi utilizado para a identificação dos temas presentes no 

livro didático. Além disso, foi realizada a leitura de cada unidade do livro didático na 

busca por indícios dos possíveis temas. A partir do interesse pessoal e da realidade 

linguística e social dos alunos busquei adequar e adaptar as unidades do livro por 

meio de atividades pedagógicas. Esse roteiro atuou como uma referência para as 

aulas e para a organização de atividades didáticas. 

Essas quatro formas de registro ou ferramentas foram desenvolvidas levando 

em consideração o conceito de adaptação de materiais de TOMLINSON e 

MASUHARA (2005, p. 19):  

 

A adaptação de materiais envolve a modificação de materiais 
existentes para que possam se tornar mais adequados a alunos, 
professores e situações específicas. Na preparação de determinada 
aula, os professores podem, por exemplo: decidir utilizar somente 
parte de uma unidade; acrescentar ou excluir textos ou atividades; 
substituir ou complementar textos ou atividades de outras fontes. Ao 
ministrar essa aula, o professor pode ainda fazer outras 
modificações pontuais em respostas às reações dos alunos, como 
por exemplo: abreviar ou estender uma atividade; deixar de realizar 
uma atividade e prosseguir para a seguinte; modificar a ordem das 
atividades. 

 

 Partindo desse exposto, justifico a minha opção pela adaptação de atividades 

para as aulas de língua inglesa, pois acredito que o que motiva um docente 

enveredar pelos caminhos da adaptação de materiais é justamente quando ele 

identifica algo errado durante sua aula. Ou seja, quando expus minhas dúvidas, 

curiosidades e dificuldades, como por exemplo: por que os alunos não estavam 

aprendendo o que estava sendo ensinado? O que eu deveria fazer para auxiliar no 

processo de aquisição de uma língua estrangeira? Dessa forma, pude então 

identificar situações problemas nas minhas aulas, e para modificar esse cenário foi 

necessário que  eu adaptasse as atividades pedagógicas, pois estava me 

sentindo desconfortável. 
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Diante das razões expostas, acredito que para viabilizar a utilização dos 

quatro instrumentos de coleta de dados dessa pesquisa era imprescindível que os 

materiais e/ou atividades pedagógicas utilizados fossem adaptados de acordo com 

resultados de outras pesquisas e/ou teorias. Isto é, todas as atividades que foram 

propostas ao longo desse estudo, foram analisadas, testadas, estendidas, 

abreviadas de acordo com o andamento da aula, com o interesse e envolvimento 

dos alunos. Para tal adaptação foi necessário realizar uma investigação por meio 

dos registros de classe (diários de planejamento e aula, notas e roteiro de análise do 

livro), em que pude identificar o ambiente de ensino, o nível linguístico, nível etário e 

os interesses pessoais dos alunos, minhas abordagens e métodos de ensino, o 

objetivo da minha proposta de ensino e, finalmente os instrumentos didáticos 

disponíveis.  

 

1.3 ATIVIDADES  

 

Desde a mais tenra idade no contexto educacional as atividades e os materiais 

didáticos são considerados como um elemento fulcral na/para sala de aula. Para o 

docente o material pedagógico assume um papel norteador no/para o planejamento 

da aula. Partindo deste exposto,  parte das decisões relacionadas à educação recai 

sobre que tipo de material e atividade adotar, por que adotá-los e o que eles podem 

oferecer. A questão norteadora desse estudo está justamente na busca de 

atividades pedagógicas que promovam uma aquisição da língua inglesa com 

sentido. Nesse processo é claro que surgiram dificuldades durante a escolha das 

atividades, pois era preciso primeiramente identificar o que os alunos já conheciam 

da língua, o que era de interesse pessoal de cada aluno e qual era a realidade social 

e cognitiva deles.  

Acredito que o conhecimento prévio, as experiências e vozes das crianças 

fornecem elementos para a elaboração de atividades reais que as habilitam associar 

e identificar situações corriqueiras e semelhantes entre sua língua materna e a 

língua alvo, o que contribui satisfatoriamente no processo de aquisição de uma 

segunda língua. Encontro respaldo nas palavras de Kleiman e Signorini (2000, p.55) 

quando dizem que: “quanto mais familiaridade o aluno adquirir com cada um desses 

elementos, mais fáceis vão se tornando a leitura e a escrita para ele”. 
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Nesse sentido, as atividades foram elaboradas a partir das anotações 

realizadas durantes as aulas, a partir dos diários de planejamento e da análise das 

temáticas do livro. Assim, para enganchar os alunos nos conteúdos apresentados, 

durante a elaboração dos exercícios/atividades os interesses pessoais e linguísticos 

dos alunos, bem como a contextualização foram levados em consideração.  As 

atividades foram desenvolvidas, testadas, avaliadas, reformuladas e aplicadas 

novamente durante as aulas. 

Para que as atividades fossem avaliadas e reformuladas foi necessário uma 

reflexão acerca do que estava sendo feito, do que estava sendo criado, dos 

possíveis problemas e soluções, como também do que estava sendo aplicado ao 

longo de todo o estudo. De fato, como no dizer de Pimenta e Ghedin (2002) foi 

adotado um processo de “reflexão sobre a reflexão na ação”, que se distancia 

daquelas posturas pseudo-críticas que apenas “constroem um repertório de 

experiências que mobilizam em situações similares (repetição), configurando um 

conhecimento prático”. Ao invés disto, me coloquei como um “professor pesquisador 

de sua própria prática”: 

 
[...] que coloca[m] problemas que superam o repertório criado, 
exigindo uma busca, uma análise, uma contextualização, possíveis 
explicações, uma compreensão de suas origens, uma 
problematização, um diálogo com outras perspectivas, uma 
apropriação de teorias sobre o problema, uma investigação, 
enfim.(PIMENTA e GHEDIN, 2002, p. 20) 

 

Isto é, foi necessário realizar reflexões acerca das atividades e/ou ações que 

eram aplicadas antes, durante e após as aulas para que fosse possível proporcionar 

uma aprendizagem satisfatória e significativa para as crianças. 
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CAPÍTULO II – LEITURA E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 Este capítulo apresenta a leitura e a análise dos resultados das atividades 

realizadas, ou seja, como cada aula foi planejada e executada e o porquê de cada 

atividade. Como aconteceu? O que deu certo? O que deu errado? Por que a opção 

por determinadas leituras teóricas? 

 

2.1 Planejamento e análise das aulas 

 

 O planejamento de aulas é uma etapa preciosa e imprescindível na atuação 

do docente. Acredito que o planejamento seja o “mapa da mina” das aulas, pois 

além de nortear o professor, atua também como um “porto seguro” em que se pode 

encontrar o passo a passo da aula, bem como indicar a direção proposta. O 

planejamento de cada aula foi realizado somente após uma observação dos alunos 

e a análise do material didático oferecido pela instituição. Cada aula foi planejada se 

com base nos seguintes requisitos: objetivo da aula, justificativa e procedimento. 

 Pensando nisso, as atividades desenvolvidas durante este estudo foram 

planejadas de acordo com as necessidades, interesses e realidades dos alunos, 

porém passíveis de alterações antes e durante as aulas. Assim como Bakhtin (2006, 

p. 272) afirma que “cada enunciado é um elo na corrente complexamente 

organizada de outros enunciados” acredito que as atividades que são desenvolvidas 

na/para as aulas de língua estrangeira devem seguir um encadeamento assim como 

os enunciados para demandar sentido e provocarem questionamentos nos alunos. 

 Embora a contextualização seja de suma importância durante o planejamento 

e a execução dos exercícios didáticos, é necessário que o educador também leve 

em consideração o conhecimento prévio que o aluno traz consigo para classe, pois 

assim, as frases soltas, palavras sem nexo deixam de comparecer durante o 

processo, dando espaço para atividades contextualizadas e relacionadas com o 

mundo linguístico das crianças. Dessa forma, acredito, pois, que as atividades 

elaboradas durante o planejamento devem ser desenvolvidas de maneira concreta e 

levar em consideração o que o aluno já sabe e o que lhe interessa para que assim 

possa alcançar uma real aprendizagem. 
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 Acerca dos materiais didáticos e/ou atividades pedagógicas utilizados no 

processo de alfabetização, Souza (1995, p. 39) alerta:  

 
Se em vez desse tipo de material abstrato, que é imposto pelo 
sistema, fosse apresentado um material concreto, que pertencesse 
ao mundo da criança, como é o caso da embalagem de produtos já 
conhecidos por ela; se lhes fossem contadas ou lidas histórias 
infantis; se fossem colocadas à sua disposição – para manuseio, 
familiarização com a escrita e futuras leituras – livros de histórias 
infantis e textos bem elaborados a partir da própria criança, o 
processo de alfabetização realmente estaria acontecendo, assim 
como também ocorre o processo de aquisição da linguagem oral, 
que não se dá de forma truncada e desprovida de significação, pois 
desenvolve-se como um todo no meio social da criança.  
 

 A seguir, apresento um quadro com o planejamento da primeira aula: 

 

QUADRO 2.1: PLANEJAMENTO DO DIA 12/05/2009 

PLANEJAMENTO DE AULA 

Data: 12/05/2009      Tempo: 60´  
 

OBJETIVO JUSTIFICATIVA PROCEDIMENTO 

 
Promover o uso dos números 
por meio de brincadeiras. 

 
A unidade quatro do 
livro didático trata de 
números. 

 

Sair da sala para brincar de amarelinha. 
Solicitar aos alunos que desenhem a 
amarelinha no chão, que falem e 
escrevam os números no jogo. E por fim 
pedir que os alunos brinquem.  

 

 Quando iniciei essa investigação, já me encontrava na unidade quatro do livro 

didático; por isso, primeiramente realizei uma análise sobre ela e busquei identificar 

qual era a proposta primordial, o objetivo central da lição. Depois, notei que a lição 

abordava os números e que a dificuldade encontrada referia-se à forma 

descontextualizada como eram apresentados, pois havia apenas em uma lista 

acompanhada de um exercício a ser completado (ou melhor, copiado). Diz o 

enunciado do Livro X, adotado pela escola Y, unidade IV, p. 121:  

Progression 4 

Write down these numbers:2 

                                                 
1
 Por questões éticas, o nome da escola e o livro adotado são omitidos. 

2
 Minha tradução: Seção 4 - Escreva estes números: 
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 Ao contrário desta proposta, citando Smith (1982) e Rumellhart (1985), Souza 

(1995, p.17) nos ensina que se deve partir do pressuposto de que a aprendizagem 

ocorre durante a construção de significados e não por memorização de exercícios 

padrões. Sendo assim, para que essa construção aconteça é necessário que sejam 

utilizados elementos reais e conhecidos pelos alunos: 

 

[...] a construção do significado é mais importante que a 
memorização das letras e palavras, porque, quando se domina o 
significado, a aprendizagem das unidades menores torna-se mais 
fácil, ao passo que uma aprendizagem centrada na 
codificação/decodificação bloqueia a criança, impedindo que ela 
desenvolva sua capacidade a partir do conhecimento que ela já traz 
para a escola. 

   

 Embora seja um novo idioma, quando apresento um conteúdo em inglês de 

forma contextualizada, a partir de referências já conhecidas, o aluno pode fazer 

inferências, pode enganchar suas hipóteses em outros elementos, pode referendar 

seu pensamento em outros conteúdos que já foram aprendidos na escola e/ou 

vivenciados no seu cotidiano. Bakhtin (2006, p. 288) diz que: 
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[...] toda informação semelhante dirige-se a alguém, é suscitada por 
alguma coisa, tem algum objetivo, ou seja, é um elo real na cadeia 
da comunicação discursiva em determinado campo da atividade 
humana ou da vida. Como a palavra, a oração possui 
conclusibilidade e significado e conclusibilidade de forma gramatical, 
mas essa conclusibilidade de significado é de índole abstrata e por 
isso mesmo tão precisa: é o acabamento do elemento mais não o 
acabamento do todo. A oração como unidade da língua, à 
semelhança da palavra, não tem autor. Ela é de ninguém, como a 
palavra, e só funcionando como um enunciado pleno ela se torna 
expressão da posição do falante individual em uma situação 
concreta de comunicação discursiva. 

 

Para melhor exemplificar as palavras de Bakhtin relato agora a atividade que 

realizei em sala de aula no dia doze de maio de dois mil e nove. A atividade foi 

elaborada a partir da temática presente no livro didático “Numbers” (números), e 

teve como objetivo promover o seu uso por meio de brincadeiras, neste caso o jogo 

de “amarelinha”. Segue o relato da aula: 

 

RELATO 1 – 12/05/2009 

Pedi que fizessem uma fila, pois iríamos realizar uma atividade fora da sala. 

Neste momento todos começaram a gritar, pular, correr e me abraçar. Pedi que 

continuassem em fila, chamei um por um e colei uma etiqueta com números em 

cada aluno. Dividi a classe em dois grupos e perguntei se eles sabiam o que era 

“hopscoth”. Não sabiam o nome em inglês, mas quando realizei os movimentos 

pertencentes ao jogo, logo “adivinharam”. Eles ficaram totalmente agitados, notei 

que a brincadeira era do interesse de todos. Cada aluno tinha que escolher um 

número de um a vinte e jogar. 

 Com essa atividade foi possível trazer para aula uma realidade vivida pelas 

crianças. Isto é, as crianças adoram brincar e utilizam os números para expressar 

sobre infinitas coisas de suas vidas cotidianas. A amarelinha me possibilitou não 

apenas ensinar os números aos meus alunos, mas exercitar com eles o hábito de 

criar e respeitar regras, ter organização e planejamento, dar lugar e voz ao colega. 

Além disso, os alunos puderam recordar e/ou aprender sobre outros fatores de suas 

realidades e interesses pessoais que são relacionados a números: sua idade e de 

outras pessoas; o número do telefone de sua casa, de seus pais e de outros lugares 
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importantes; o número da rua, da casa, do apartamento onde moram; a quantidade 

de brinquedos, de irmãos, de amigos, de colegas na sala; o número de vezes que 

acertaram, erraram ou ganharam um jogo; entre outros tópicos.  

 Tal como explica Braggio (1995, p. 126), esse exercício proporcionou que os 

alunos internalizassem os números, que aprendessem de forma significativa, porque 

o conteúdo do livro didático foi apresentado e vivenciado em uma situação 

corriqueira da vida infantil: 

 É, pois, tomando a linguagem não somente como um elo de 
comunicação entre os homens e expressão do seu pensamento, 
mas como constitutiva da própria essência do homem, do fato 
mesmo de ser homem, como tecido de seu pensamento e da sua 
consciência – portanto impossível de ser reduzida a uma norma 
imutável, a um sistema autônomo, fechado, que se constrói e se 
atualiza na enunciação dialógica, em contextos concretos de 
produção sócio-histórico-ideológica. Logo, sua aquisição se dá no 
curso das interações discursivas significativas entre os homens, 
como um processo sócio-histórico (Vygotsky, 1981) e não como 
respostas a estímulos do ambiente. 

  

No entanto, durante a avaliação, na “prova oral”, os resultados positivos 

dessa atividade não foram cem por cento identificados; por exemplo, um aluno 

soube falar grande parte deles, mas se esqueceu de quatro. E diante desse fato 

cheguei a me questionar se não devia encarar esse “esquecimento” de quatro, 

menos ou mais números, como um fracasso do aluno; e se o fato significava que a 

temática “números” aliada às adequações segundo suas realidades não havia 

funcionado. Mas, na verdade, acabei me convencendo de que a proposta deveria 

ser encarada como uma “aposta”, em que não há só garantias de sucesso, 

imediatos e para todos; e que a aprendizagem internalizada/significativa poderia, 

sim,  vir a acontecer ou se manifestar posteriormente, em outras situações. E isto foi 

exatamente o que pude confirmar alguns dias depois, quando uma das crianças 

relatou: “Teacher, você sabia que ganhei “fourteen” vezes no jogo de dominó da 

minha irmã?”. Aproveitei para dizer: “Congratulatios! Fourteen times in the game of 

dominoes with your sister! Very good!”. 

 Explorando o conhecimento cognitivo e os interesses pessoais dos alunos 

durante o planejamento e o desenvolvimento de atividades como essa, percebi que 

nada pode ser apresentado de forma “solta”; isto é, para que as atividades usadas 

em classe provoquem efeito de sentido nesses “seres humanos reais”, é necessário 
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que elas venham atreladas, que digam respeito aos seus conhecimentos prévios 

e/ou às suas verdadeiras realidades. Embora não haja qualquer “garantia” de que 

esse tipo de atividade “dará certo para todo e qualquer aprendiz”, essa é uma das 

raras possibilidades da criança assimilar o conhecimento de maneira própria e de 

responder de maneira verdadeira, para além da mera repetição, às exigências de 

uma comunicação não só em língua materna, mas também nessa língua 

estrangeira.  

Pensando assim, idealizei a aula do dia quatorze de maio de dois mil e nove: 

 

QUADRO 2.2: PLANEJAMENTO DO DIA 14/05/2009 

PLANEJAMENTO DE AULA 

Data: 14/05/2009      Tempo: 60´  
 

OBJETIVO JUSTIFICATIVA PROCEDIMENTO 

Promover o uso dos números 
por meio de atividades do livro. 
Identificar os membros da 
família na produção de um 
álbum de fotos.  

A unidade quatro do 
livro didático trata de 
números e familiares 

Solicitar aos alunos que realizem as 
atividades do livro texto. Pedir que 
formem um círculo sentados no chão e 
produzam um álbum de família com as 
fotos que trouxeram. Perguntar quem  
são as pessoas nas fotos.  

  

Para a realização dessa aula, segui a proposta do livro que, além de abordar 

a questão dos números, também fazia referência aos membros familiares:  
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Depois de estudar tal unidade constatei mais uma vez que o livro trazia 

situações descontextualizadas, que não permitiam aos alunos fazer associações 

e/ou atribuir sentido para o que deveriam aprender. Para que fosse possível criar um 

vínculo entre a temática do livro e a realidade dos alunos, optei por desenvolver com 

eles a produção de um álbum de família.  

Estava segura de que a tentativa despertaria as associações para os léxicos 

que envolvem contextos familiares, como era o objetivo central da unidade, mas 

também sabia que as relações que os alunos fariam e que os resultados que cada 

um alcançaria eram imprevisíveis, pois como explica Bakhtin (2006, p. 311): 

 

Só é possível a reprodução mecânica das impressões digitais (em 
qualquer número de exemplares); é possível, evidentemente, a 
mesma reprodução mecânica do texto (por exemplo, a cópia), mas a 
reprodução do texto pelo sujeito (a retomada dele, a repetição da 
leitura, uma nova execução, uma citação) é um acontecimento novo 
e singular na vida do texto, o novo elo na cadeia da comunicação 
discursiva.  

 

 De fato, toda atividade elaborada é lida/compreendida e reproduzida por cada 

aluno de maneira singular, pois a forma como cada um realiza suas associações é 

única! 

  

 

 RELATO 2 – 14/05/2009 

 

Pedi que se sentassem no chão e pegassem caneta, lápis, borracha, cola e 

tesoura. Entreguei uma cartolina para cada aluno e pedi que pegassem as fotos de 

seus familiares e montassem um álbum indicando quem é quem nas fotos. Eles 

ficaram muito agitados. Começaram a mostrar as fotos para os colegas e para mim, 

contando histórias sobre viagens, festas, passeios e férias. Percebi que essa 

atividade agradou a todos. Expliquei que eles teriam que montar o álbum utilizando a 

expressão: Who is this? e This is my .... 

 Por meio da produção de um álbum de família pude trazer para aula o 

cotidiano e as histórias vividas de cada aluno. Essa atividade não só proporcionou 

ensinar novos vocabulários como: mother, father, uncle, aunt, cousin, grandmother, 

grandfather, son e daughter (mãe, pai, tio, tia, primo, avó, avô, filho, filho), mas 
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também outros vocábulos que não constavam da lista do livro, como godfather, 

maidbride (padrinho, noiva) e outro; além de suscitar situações vividas com as 

famílias durante as viagens e os passeios, e em rodas de piadas contadas pelos 

pais. Percebe-se que esse exercício realizado com pessoas conhecidas pelas 

crianças contribuiu para a internalização de novos léxicos e possibilitou que os 

alunos enganchassem novos conhecimentos. É nesta perspectiva que Souza (1995, 

p.28) diz:  

 
Assim, o melhor é que a alfabetização seja conduzida pelo 
professor, sem a utilização de cartilhas, mas a partir do 
conhecimento e uso linguístico que a criança traz para a escola, 
pois, a partir da sua fala, das histórias que a crianças conta e sabe, 
poderão ser produzidos textos muito mais significativos para ela. 
Além disso, histórias fazem parte do mundo da criança e livros de 
história devem ser materiais considerados essenciais no processo 
de aquisição da linguagem escrita. 

  

 Acredito que quando o professor presta atenção e leva em consideração o 

que o aluno conta sobre sua vida cotidiana, em sala de aula, ele pode fazer 

melhores escolhas durante a preparação de atividades, ou seja, pode selecionar 

temas e atitudes mais pertinentes ao grupo, propor exercícios contextualizados, em 

que as crianças têm a possibilidade de identificar situações familiares que as levam 

a realizar associações entre sua língua materna e a língua alvo.  

Por exemplo, durante a atividade de confecção dos álbuns de família, os 

alunos começaram a contar suas histórias familiares como estas: Teacher, sabia que 

my uncle está na Bélgica?; Teacher, my mother está na Espanha. Nesses e em 

outros momentos, pude perceber o quanto é importante a familiaridade e/ou sentido 

para os estudantes durante as aulas de línguas; e que, quando referendadas no 

contexto dos alunos, as atividades corroboram uma aquisição real do idioma 

estrangeiro.    

Essa relação existente entre atividade e aluno pode ser esclarecida à luz da 

teoria das relações dialógicas proposta por Bakhtin (2006, p. 323):  

 
As relações dialógicas são de índole específica: não podem ser 
reduzidas a relações meramente lógicas (ainda que dialéticas) nem 
meramente linguísticas (sintático – composicionais). Elas só são 
possíveis entre enunciados integrais de diferentes sujeitos do 
discurso (o diálogo consigo mesmo é secundário e representado na 
maioria dos casos). [...] Onde não há palavra não há linguagem e 
não pode haver relações dialógicas; estas não podem existir entre 
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objetos ou entre grandezas lógicas (conceitos, juízos, etc.). As 
relações dialógicas pressupõem linguagem, no entanto elas não 
existem no sistema da língua.  

 

A aula do dia dois de junho de dois mil e nove foi planejada da seguinte maneira: 

 

QUADRO 2.3: PLANEJAMENTO DO DIA 2/06/2009 

PLANEJAMENTO DE AULA 

Data: 2/06/2009      Tempo: 60´  
 

OBJETIVO JUSTIFICATIVA PROCEDIMENTO 

Promover o uso dos adjetivos 
para descrever pessoas 
utilizando os próprios alunos 
como exemplo. 

A unidade cinco trata 
sobre as 
características 
físicas e sensações.   

Apresentar para classe os adjetivos por 
meio das características dos alunos. 
Pedir que desenhem um amigo, parente 
que  mais gostam utilizando as 
características estudadas e apresentem 
para classe. 

 

 Para essa aula analisei o capítulo cinco do livro e constatei que o principal 

objetivo do livro era trabalhar as características físicas das pessoas: thin, fat, tall, 

short, old, young, new, pretty e ugly (magro, gordo, alto, baixo, velho, jovem, novo, 

bonito e feio).  

Progression 3 

Look at my friends:3 

                                                 
3
 Minha tradução: Seção 3 – Olhe para meus amigos: 
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Por se tratar de crianças entre 7 e 9 anos ainda em reconhecimento 

linguístico, optei por apresentar as minhas características físicas e a dos próprios 

alunos como exemplos, assim foi possível relacionar a realidade palpável com o 

conteúdo. Para melhor explicar o andamento da aula apresento o relato: 

 

 

RELATO 3 – 2/06/2009 

 

Dividi os alunos aleatoriamente em dois grupos. Fiquei entre eles durante 

alguns minutos e perguntei: What do I look like? (Como sou eu?). Eles não 

compreenderam a pergunta, então perguntei novamente em português: Galera, 

como eu sou? Eles então me olharam, deram alguns risinhos e continuaram em 

silêncio. Coloquei a mão na minha barriga e disse: I´m fat! Eles não entenderam no 

início, então, eu repeti a mímica e a frase. Uma aluna de um dos grupos disse: 
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teacher, você disse que é gorda! Fui ao quadro e escrevi fat. Pedi que outro aluno 

ficasse ao meu lado e perguntei: Gente, qual a diferença entre José4 e eu? Até o 

momento, não tinha apresentado nenhuma característica além de fat. Os alunos 

ficaram em silêncio. Resolvi então destacar uma diferença. Gente, I´m tall 

(gesticulei) and he´s short! E depois disse: I´m fat and he´s…? Uma aluna disse: 

Teacher, se você é fat, ele é magro! Nesse momento os alunos se situaram acerca 

do que estávamos fazendo.  

Olhei para os alunos e perguntei o seguinte: Guys, quem é o mais old da 

classe? (Galera, quem é o mais velho da sala?) Eles não compreenderam. Então eu 

disse: I´m 25 years old, and you? How old are you? (Tenho 25 anos, e vocês? 

Quantos anos têm?) Novamente eles ficaram confusos. Então refiz a pergunta em 

português e em seguida disse: então você tem nine years and I´m twenty five years 

old  (nove anos e eu vinte e cinco). Quem é mais velho? Eles responderam em coro 

que ninguém era mais velho e que velho ou velha eram os grandmothers e 

grandfathers (avós e avôs).  

Pedi que uma aluna ficasse no meio da sala ao meu lado, então fiz uma 

“careta” e perguntei para as crianças: qual a diferença entre a aluna e eu? Quem é 

bonita e quem é feia? Eles riram, me olharam, olharam para outra aluna e disseram 

ao mesmo tempo: teacher, você está feia e a colega é bonita! Então eu disse: ah, 

I´m ugly and she´s pretty! (Estou feia e ela bonita!). Outra aluna gritou: ugly Mary! 

(Maria feia!). Na mesma hora parabenizei a aluna dizendo: very good! (Muito bom!). 

Outra aluna veio até mim e disse: teacher, então ugly Mary é feia Maria? Olhei para 

aluna e disse: great! ugly Mary is Maria feia! (Perfeito! Ugly Mary é Maria feia!) 

Continuei a atividade e apresentei o restante das características da mesma forma.  

 Por meio dessa atividade foi possível trabalhar com a realidade concreta dos 

alunos, justamente por eles serem os sujeitos participantes desse exercício e 

utilizarem suas características. Quando utilizei as mímicas para demonstrar a 

diferença entre fat e thin; ugly e pretty e old e young (gordo e magro; feio e bonito; e 

velho e jovem) notei que os alunos realizaram relações entre as palavras e os 

gestos.  

Também, acredito que cada criança criou em sua mente uma imagem 

associada a cada adjetivo de maneira própria e essas imagens/pensamentos foram 

                                                 
4
 Todos os nomes dados aos alunos são fictícios 
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expressados por meio da fala de cada um, como salienta Vygotsky (2001, p. 409 - 

410), quando trata acerca do pensamento e da palavra:  

 

[...] o pensamento não se exprime na palavra mas nela se realiza. 
Por isto, seria possível falar de formação (unidade do ser e do não 
ser) do pensamento na palavra. Todo pensamento procura unificar 
alguma coisa, estabelecer relação entre coisas. Todo pensamento 
tem um movimento, um fluxo, um desdobramento, em suma, o 
pensamento cumpre alguma função, executa algum trabalho, 
resolve alguma tarefa. Esse fluxo de pensamento se realiza como 
movimento interno, através de uma série de planos, como uma 
transposição do pensamento para a palavra e da palavra para o 
pensamento. 

 

 Isto é, todo movimento e as relações associativas realizadas pelas crianças 

durante essa atividade, como quando apresentei ugly e pretty (feio e bonito), foram 

feitas a partir da relação que travaram entre essas palavras e algo já conhecido; 

fazendo com que criassem uma imagem e/ou pensamento que foi expressado pela 

palavra. Notei também que os alunos ainda não têm noção de tempo e idade, pois 

para eles a palavra old (vellho) está ligada à imagem de avô e avó. Ou seja, se um 

colega tem 8 anos e o outro tem 7, para eles é como se ambos fossem jovens, até 

mesmo quando disse: I´m 25 years old (tenho 25 anos), para eles, quem tem 25 

anos é jovem.  

Os efeitos da atividade anterior, do álbum de fotos, contribuíram 

positivamente com essa, pois quando tratei a respeito da diferença de old e young 

(velho e jovem) os alunos disseram que quem era old (velho) era a grandmother e o 

grandfather (a avó e o avô) e young (jovens) eram eles e eu. 

Embora não esteja no plano de aula, desde essa aula comecei a trabalhar os 

dias da semana todo o início de aula. Para apresentá-los de forma contextualizada, 

propus que os alunos produzissem um horário. Essa atividade não foi positiva, pois 

eles criaram seus próprios horários, mas constatei que os dias da semana não foram 

internalizados. Os alunos não sabiam dizer quando era Monday ou Friday (Segunda 

ou sexta). Eles sabiam que tinham aula na escola, no curso de inglês, na natação e 

no caratê, porém não conseguiam relacionar as atividades aos dias.  

Acredito que assim como a diferença entre old e young, essa dificuldade se 

dá em função do desenvolvimento cognitivo das crianças. Nas aulas seguintes pude 

comprovar a eficácia dessa atividade quando os alunos realizaram os exercícios do 
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livro didático e disseram que as tarefas estavam muito fáceis e que eles sabiam 

fazer os itens sozinhos. 

 Levando em consideração o vocabulário e/ou o conhecimento prévio que as 

crianças possuem acerca tanto de sua língua materna quanto da língua alvo, as 

atividades foram elaboradas com o intuito de despertar um sentido para aquilo que 

estava sendo ensinado-aprendido. Assim, o aluno que anteriormente era visto como 

um recipiente vazio que só recebe conhecimento e que não interage com o mesmo, 

passa a ser um aluno que participa de seu próprio processo de aprendizagem. Por 

meio dessa autonomia, é possível expor a criança em contato com o objeto de 

aprendizagem, mas de forma real, de forma que o sujeito se movimente 

constantemente na língua criando uma relação dialógica entre o sujeito aprendente 

e a língua e/ou atividade didática. Brait (2005, p. 28) acerca do conceito da 

compreensão dialógica bakhtiniana fala que a “compreensão é uma forma de 

diálogo”, concordo com ela, pois é justamente quando o aluno compreende ou 

encontra sentido na atividade é que ele está interagindo, está dialogando com o 

material.  

Segue a aula do dia dezesseis de junho de dois mil e nove: 

 

QUADRO 2.4: PLANEJAMENTO DO DIA 16/06/2009 

PLANEJAMENTO DE AULA 

Data: 16/06/2009      Tempo: 60´  
 

OBJETIVO JUSTIFICATIVA PROCEDIMENTO 

Trabalhar os vocabulários 
referentes à comida, 
sensações por meio de um 
piquenique e flash cards.  

A unidade seis 
aborda acerca de 
comidas, sensações 
e sentimentos.   

Organizar a classe para um piquenique 
com o que os alunos trouxeram. 
Apresentar as frutas, vegetais, junkfood, 
bebidas por meio do piquenique. No 
segundo momento apresentar as 
sensações e sentimentos por meio de 
flash cards e experiências dos alunos.  

 

Esta é a proposta presente no livro: 

Progression 2 

A day out:5 

 

                                                 
5
 Minha tradução: Seção 2 – Um dia fora: 



32 

 

 

 

Nessa aula, como iria trabalhar vocabulário de comida, bebida e sensações, 

pensei que realizar um piquenique seria uma forma ideal e contextualizada de 

apresentar o conteúdo. Além do piquenique, utilizei flash cards para trabalhar sede, 

fome, calor, frio entre outros.  

 

 

RELATO 4 – 16/06/2009 

 

Nesse dia, como de costume, chegaram antes do horário da aula. Pedi então 

que me auxiliassem na organização da sala para o piquenique. Não foi possível ir 

para fora da sala, pois havia outra professora no pátio trabalhando com seus alunos. 

Os alunos gostaram bastante de me ajudar na decoração da sala. Apenas uma 

aluna não trouxe sua comida favorita porque ela havia faltado à última aula. Dois dos 

alunos vieram até mim para entregar a fruta favorita e disseram: teacher, eu trouxe 

uma orange e uma apple. Olhei para eles e disse: congratulations! So, you brought 



33 

 

one orange and one apple! (Parabéns! Então quer dizer que vocês trouxeram uma 

laranja e uma maçã!). Fiquei muito satisfeita, pois eu não havia apresentado nenhum 

vocabulário sobre frutas ainda. Penso que os alunos pesquisaram para aula ou eles 

já sabiam os nomes das frutas por meio de experiência e/ou aprendizado anterior. 

Pedi que os alunos que me ajudassem a pregar alguns cards (cartazes) no 

quadro. Enquanto me ajudavam percebi a curiosidade deles quanto aos seus 

conteúdos, mas não falei o que era, pedi que eles tentassem adivinhar. Depois que 

montamos a mesa do piquenique pedi que os alunos dissessem o que trouxeram em 

voz alta. Cada fruta ou comida que eles falavam eu escrevia no quadro mas eles 

tinham que soletrar. Dividi o quadro em quatro colunas: 1- food; 2- fruit; 3- beverage 

e 4- dessert. (comida, fruta, bebida e sobremesa). Antes de soletrar as palavras eu 

perguntei qual era a coluna adequada para cada item. Eles acertaram grande parte. 

Assim que terminaram esse exercício disse que podíamos começar a saborear 

nosso piquenique. Esse foi o momento mais divertido porque toda fruta ou comida 

ou bebida ou sobremesa que eles pegavam eles falavam: olha teacher, estou 

comendo uma apple! E eu teacher, estou comendo uma pizza e bebendo um juice! 

(suco). 

Após o piquenique, perguntei por que eles comem? Por que eles bebem? As 

respostas foram obvias: uai! teacher, eu como porque estou com fome e bebo 

porque estou com sede! Aproveitei esse momento para mostrar os cards. Pedi que 

se direcionassem para o quadro e me dissessem o que cada card significava. Eles 

olharam, olharam e arriscaram. Uns apontaram para o card que apresentava uma 

criança com a expressão de raiva e disseram: neste aqui a pessoa está com raiva. 

Teacher, aquela ali (mostraram o card que aparece um menino olhando para um 

hamburger) parece que ele está com fome! Cada card tinha abaixo da figura a 

palavra que representava a expressão, então quando eles me mostravam o card e 

falavam suas suposições eu dizia: ah, so this one here is hungry and that one there 

is angry! (Então este aqui está com fome e aquele lá está com raiva!). Realizei essa 

mesma atividade com todas as sensações. Embora eles tivessem o apoio dos cards 

percebi que não estavam associando as palavras com as imagens, pois quando eu 

retornava para a mesma figura eles diziam: hum! Teacher, não lembro! Ou Teacher, 

não sei! 
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 Na primeira atividade notei o envolvimento e o interesse dos alunos em saber 

o que estavam comendo e/ou bebendo. No momento em que os alunos que me 

falaram que trouxeram: orange e apple (laranja e maçã) foi possível compreender 

que realmente os alunos não são recipientes vazios, que eles têm conhecimentos 

anteriores por meio do contato com a família, outros colegas que já sabem, ou por 

meio de desenhos, filmes entre outras possibilidades existentes no cotidiano de todo 

e qualquer aluno. Percebi também que quando se trata de algo que é do interesse 

deles ou que eles se sentem atraídos pelo tema há um envolvimento e dedicação 

maiores.  

 No segundo momento, quando abordei a respeito das sensações, percebi que 

como não havia utilizado situações reais e palpáveis, as crianças não engancharam 

esses novos vocabulários em nenhuma outra situação. Talvez, se eu tivesse 

perguntando se em algum momento da vida deles eles se sentiram triste, alegre, 

com raiva entre outras sensações, ficasse mais fácil para eles associarem as 

palavras a algo já vivido.  

 Depois dessas experiências, voltei a questionar-me como poderia adequar ou 

adaptar outros conteúdos presentes no livro didático. Para isso, investiguei os temas 

específicos de cada unidade, busquei identificar quais eram os reais interesses do 

grupo e o que eles já sabiam em português, sobre o que iam aprender em inglês.

 Minha “aposta” foi a de que as crianças/alunos iam poder criar, aprender e 

falar, a partir de algo que já sabiam, que já conheciam, pois, de acordo com Braggio 

(1995, p. 25 - 27): 

 

[...] os processos de formulação de hipóteses são importantes para 

a criança, tanto na aquisição da linguagem oral como da linguagem 
escrita, pois é formulando hipóteses que ela vai compreender a 
língua com que tem contato. [...] o vocabulário a ser trabalhado na 
alfabetização deve constituir-se de palavras conhecidas pelos 
alfabetizandos e de preferência que sejam frequentemente usadas 
por eles. 

 

 Assim, as atividades devem ser elaboradas e adaptadas a partir do que é real 

para criança, para que possam promover efeito de sentido ao longo do processo de 

aquisição de uma língua estrangeira. Durante o processo de ensino e aprendizagem 

de outro idioma, que não o materno, as crianças também produzem conhecimento 

fazendo relações.  
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CAPÍTULO III – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Neste capítulo, retomo a pergunta de pesquisa que norteou este estudo e a 

respondo, a partir da análise das aulas. Apresento também as lições que aprendi 

realizando esta investigação como: O que não farei mais em sala de aula? Por que 

agirei diferente? E o que entendi acerca da elaboração de atividades pedagógicas 

contextualizadas e adequadas à realidade e ao interesse dos alunos? 

 Ao retomar a pergunta de pesquisa - quais atividades em idioma inglês 

podem fazer sentido para alunos que ainda estão em fase de reconhecimento de 

sua própria língua e, assim, corroborar a aquisição desta outra, estrangeira? - foi 

possível concluir que não existem atividades determinadas e/ou receitas para 

elaboração de atividades perfeitas que promovam uma aquisição com sentido 

durante a aprendizagem de uma língua. Por outro lado, existem possibilidades de 

adaptações e adequações de livros, materiais, unidades e temas. Mas para que 

essas alterações nos materiais utilizados alcancem os resultados esperados é 

necessário que se leve em consideração outros fatores, que foram discutidos ao 

longo do projeto, como o conhecimento prévio linguístico e de mundo, os interesses 

pessoais e o contexto social de cada aluno. 

 Os resultados desta pesquisa foram importantes para mim, como professora e 

pesquisadora, pois pude identificar elementos na minha prática que não contribuíam 

para o processo de aprendizagem dos meus alunos, como por exemplo: não levar 

em conta os interesses de cada educando por diferentes assuntos; seguir o livro 

didático à risca sem ao menos tentar fazer uso de algo concreto e/ou real para os 

estudantes; ignorar a fala, a voz dos meus alunos durante as aulas. Essas são 

ações que não farei mais em classe.  Isto é, este estudo proporcionou um novo olhar 

acerca da minha prática. Acredito que agirei diferente ao planejar minhas aulas e 

encarar meus alunos, como também terei uma nova postura ao elaborar atividades 

para as aulas de língua inglesa.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

 Com relação às posturas apresentadas, julgo que agirei diferente em sala de 

aula, pois quando busco situações reais vividas pelos meus alunos para elaborar 

atividades e/ou aulas, acredito que contribuo não só para uma aprendizagem 

significativa como também para o avanço na educação. Dessa forma, atuarei de 

forma diferente, porque acredito que quando se proporciona aos estudantes laços 
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entre as aulas, seus cotidianos e interesses pessoais, pode-se promove a aquisição 

de uma língua estrangeira de maneira mais concreta, ou seja, acredito na 

importância de oferecer elos para os alunos se apoiarem durante a aquisição de 

uma língua. 

 Essa pesquisa proporcionou-me entender que todo novo conhecimento se dá 

na relação que o sujeito trava com outras informações, com outros saberes que ele 

vai adquirindo não só na escola, mas em todos os ambientes sociais que vivencia; 

também, propiciou-me um novo olhar a respeito dos temas existentes nos livros 

didáticos, das possibilidades de adaptações e de ensino contextualizado; ainda, fez-

me reconhecer a importância de dar ouvidos ao que os alunos dizem, pois muitas 

possibilidades de adequações aos temas surgem das falas, pensamentos e 

interesses das crianças; enfim, possibilitou-me constatar que a interação das 

crianças com as atividades pedagógicas funciona como um diálogo, em que há 

questionamentos e respostas que eles resolvem tanto durante quanto depois das 

aulas, em seus cotidianos.  

 Embora reconheça que esse movimento não envolva apenas o corpo 

docente, mas também o discente, ainda assim espero que esta pesquisa possa 

contribuir para demonstrar as possibilidades de se elaborar atividades reais e 

significativas para os alunos; ou seja, ao apontar as pequenas alterações ocorridas 

ao longo da minha prática, durante essa investigação, espero ter direcionado um 

novo olhar para a elaboração de atividades pedagógicas contextualizadas e 

concretas, principalmente em ambientes de sala de aula onde crianças encontram-

se em fase inicial de alfabetização. 
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ANEXOS 

 

NOTAS 
 
 

Data: 5/05/2009 
 
“teacher como que fala padrinho in english?” 
 
“teacher com que fala sobrinho in english?” 
 
Contaram piadas com animais que os pais contam 
 
Contaram histórias de quando eram pequenos 
 
Casa na árvore 
 
Falaram dos seus animais de estimação 
 
Falaram da família ( brigas, brincadeiras, viagens, festas) 
 
Um aluno trouxe um livro de brincadeiras, desenhos, jogos para me mostrar. Ele 
disse que “adora” esses livrinhos. 
     
 
Data: 12/05/2009 
 
Satisfação com a aula 
 
“teacher a aula hoje foi muito boa” 
 
“teacher vamos fazer mais aulas assim” 
 
Envolvimento e interação da turma com a aula e com as atividades apresentadas 
 
“o jogo „hopscotch‟ é muito bom, tinha que ter todas as aulas” 
 
Esforço para lembrar a pronúncia dos números 
 
“o que eles acharam da aula? se preferiam ver número por meio da amarelinha ou 
tarefas?” 
 
Uma aluna “já sei o que você vai fazer agora, vai pedir para escrevermos os 
números” 
 
Ficaram surpresos que a novidade ( jogo da amarelinha) 
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Data: 14/05/2009 
 
Um aluno “teacher, qual é o seu maior sonho?” 
 
“ir para os Estados Unidos” 
 
“e o seu?” 
 
“tocar bateria” 
 
Uma aluna “teacher, meu maior sonho é ser atriz” 
 
Outra aluna “teacher, meu maior sonho é tocar guitarra” 
 
“teacher, sabia que Jesus em italiano é Dio?” 
 
“e em inglês?” 
 
“ah! Não sei teacher”  
 
“teacher, já tirei leite da vaca” 
 
“teacher, você sabe fazer o passo do Michel Jackson?” 
 
“teacher, esse macaco está de ressaca” 
 
“teacher, por que você não faz uma aula na piscina?” 
 
“teacher, eu não escrevo rápido!” 
 
 
Data: 19/05/2009 
 
“para a próxima aula utilizar a brincadeira do “soletrando do Luciano Huck” para 
permitir que os alunos soletrem o próprio nome na língua alvo. Utilizar nomes de 
familiares, amigos, animais de estimação.” 
 
“teacher, how can I say grafite in english?” 
 
“teacher, how can I say bolsinha in English?” 
 
Contaram piadas. 
 
“teacher, não vou fazer trabalho em grupo de ler, minha língua enrola” 
 
“teacher, eu também não consigo falar.” 
 
“teacher, estudar inglês todo mundo estuda, agora aprender ninguém aprende.” 
 
“teacher, acho que não estou aprendendo, as outras meninas sabem muito mais.” 



41 

 

 
Uma aluna não gosta de fazer atividades em grupo. Não gosta de ajudar os colegas. 
 
Atividade em grupo de escrita, um aluno que estava com problemas para escrever 
no início das aulas demonstrou considerável melhora por meio dessa atividade em 
grupo. 
 
 
Data: 21/05/2009 
 
Uma aluna disse que aprende mais na escola do que no curso de inglês, porque na 
escola eles traduzem tudo. 
 
“teacher, a figura fala né” – foi o que a aluna disse quando mostrei um flashcard de 
um urso seguido pela palavra „bear.‟” 
 
A mesma aluna disse: “teacher, se for uma palavra, prefiro que você traduza, agora 
quando é um animal, fruta e você mostrar a figura, então não precisa traduzir. Ah, e 
quando você faz gestos também entendo sem traduzir.” 
 
“teacher, não gosto de colorir muito, tenho vergonha. Na verdade não gosto de 
desenhar, porque tenho medo do que as pessoas vão falar do meu desenho.” 
 
“teacher, vamos fazer uma aula de aviõezinhos?” 
 
“o importante é competir” 
 
“não quero fazer nada” 
 
Desenharam frutas, sorvete, arco íris.  
 
 
Data: 26/05/2009 
 
Todos os alunos levaram seus ioios para sala de aula. 
 
Uma aluna disse que gosta apenas de ganhar nas brincadeiras que são propostas 
durante as aulas. 
 
Filme favorito 
 
Animais de estimação 
 
Pedi que eles trouxessem seus livros favoritos 
 
 
Data: 2/06/2009 
 
Os alunos trouxeram os livros literários que mais gostam.  
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O comportamento dos alunos estava incomum, muita conversa, brincadeiras e 
desobediência. 
 
Contaram mais piadas. 
 
Ugly, apresentado como um novo vocabulário para adjetivos. Os alunos 
perguntaram se era o mesmo ugly, do seriado “ugly Bety”. 
 
“teacher, vamos fazer um campeonato de iôiô? 
 
“nossa teacher, sinto saudades de Caldas Novas” 
 
“teacher, minha „mother‟ está na Espanha” 
 
“teacher, e meu „uncle‟ está na Bélgica” 
 
“teacher, sabia que minha „aunt‟ está nos Estados Unidos” 
 
Os alunos falaram bastante a respeito do passeio da escola e das viagens que já 
fizeram. 
 
 
Data: 09/06/2009 
 
“teacher, hoje tem uma amiga minha que vai assistir sua aula, ta?” 
 
“teacher, sabia que eu tenho uma agenda dos sonhos? Nela, tem muitos desenhos e 
um panda.” 
 
“teacher, como fala apontador em inglês?” 
 
“teacher, e como eu falo borboleta in english?” 
 
“teacher, how can I say (...), ah, característica in English? E amigo?” 
 
“teacher, tenho que colocar o nome do meu „friend‟ no desenho?” 
 
Pedi que trouxessem para próxima aula comidas, frutas, bebidas que eles mais 
gostam. 
 
 
Data: 16/06/2009 
 
Todos trouxeram as comidas e bebidas favoritas. 
 
“teacher, eu trouxe uma „orange‟ e uma „apple‟” 
“teacher, eu trouxe „banana‟” 
 
“teacher, para que serve esses cartazes que você pregou no quadro?” 
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Fizeram uma paródia de uma música sertaneja durante a aula. 
 
Trouxeram novamente seus iôiôs. 
 
“Eu odeio provaaaaa”  
 
“teacher, depois do picnic, vamos fazer uma aula de „show de talentos‟, por favor?” 
 
Os alunos ajudaram a montar a mesa do „picnic‟. 
 
 
Data: 18/06/2009 
 
Um aluno trouxe para aula umas pequenas bolinhas que aumentavam de tamanho 
quando colocadas na água. Esse brinquedo envolveu todos os alunos. 
 
No momento não soube trabalhar esse brinquedo com eles, pedi apenas que 
guardassem, mas podia ter trabalhado „water‟ e „ball‟. 
 
O mesmo aluno me mostrou novamente sua agenda dos sonhos. Ele deixou que eu 
visse apenas a capa. Não deixou eu abrir a agenda. 
 
Trouxeram flauta e um porta CD com muitos cds. 
 
“teacher, tem um monte de cd, mas não tem nenhum em inglês” 
 
Perguntaram se hoje seria a aula do show de talentos, pois eles estavam vestidos a 
caráter para o show. 
 
Um aluno me convidou para „quadrilha‟ deles. 
 
Resistência dos alunos para trabalhar em grupo. 
 

  

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


